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GUIMARÃES, 9 DE mesmo 

Camara Municipal 
! _ —  

ssssio os 4 or, JANEmO 

Presidencia do snr. conde 
de Margarido; presentes os snrs. 
vereadores: dr. Abilio da Costa 
Torres, Antonio José da Costa 
Braga, Antonio Mendes Ribeiro, 
Domingos Ribeiro da Costa Sam- 
paio, dr. Joaquim José de Meira, 
José do Amaral Ferreira, José de 
Castro Sampaio, José Ferreira 
d'Abreu, dr. Luiz Martins Pe.- 
reira llt'. '.llttt'tt'Zlí's'. llirnrrln rip 
Freitas Ribeiro, visconde dol'aço 
de ”Nespereira, effectivos, 0. An— 
tonio José Fernandes. substituto, 
que :prestou o devido juramen- 
to. 

Faltaram por motivo justi- 
ficado os snrs. vereadores: Sousa 
Junior e Silva Basto. 

Abriu—se a sessão às l l  ho— 
ras. 

riu pag-.tandiautadus 
& 

ORDEM DO DIA 

.A.counnissão de fazenda e 
administração apresentou o seu 
parecer relativamente ao pedido 
da bcnentcrita Sociedade Martins 
Sarmento. A Canitara, em virtude 
do parecer da commiSsão. resol- 
veu ceder provisoriamente a re- 
ferida sociedade :o convento de 
S. Domingos, reservando tempo— 
rariamente o pavimento inferior 
do convento para accommodar o 
material de ineendios. 

A mesma commissão apre- 
sentou o seu parecer sobre 0 or- 
çamento ordinario de l887, que 
foi lido. ' 

() snr. vereador Ricardo de 
Freitas Ribeiro declarou que. 
pela simples leituraa que se pro- 
cedem. não se'jizi'gtn'a habilitar"l 
a entrar em discussão. 

Usando da palavra diffe— 
rentes snrs. vereadores, resol— 
veu—se que se não 'diseutisse o 
orçamento sem ouvir a opinião 
dos att) maiores contribuintes. 

U presidente snr. conde de 
Margarido propoz que se resol- 

vesse se, em antes da discussão 
do orçamento, em ou não preci- 
sa discdssão e approvaçâo sobre 
a quota relativa à annuidade a 
pagar para a dívida do distrieto 
e do emprestimo. 

Resolveu—sc allirmativamen- 
to. 

O snr. residente apresen- 
tou e leu ain a a proposta. rela- 
tiva à annuidadc a pagar para a 
divida de distrieto 

Enviada à mesma commis- 
são. 

Fmdaa ordem do dia, o 
snr. vereador visconde de Paço 
de Nespereira ediu para ser os— 
euso do cargo e vogal da com— 
tnissão de fazenda. e :nltninistra— 
não. 
'; Pªdoma o assfmpto- 
diª!) ªmv-s. Wereadoresyªrv-ª 
solveu-se por maioria não conce- 
der a escusa pedida, votando con-« 
tra os snrs. vereadores Ricardo, 
Sampaio e Braga. 

Dando—se para a “ordem dº 
dia da sessão segmnte a discus— 
sao das propostas cnvradas s 

ÉGLÉETEM _ 
A QUlNA D'ESPADAS 

(Continuação] 

—-Vt't descançado. visi— 
nho!.. . Vá desnorteado l—lial- 
huciou o honrado homem. abra- 
çando—me—Ha—de fazer-se () 
que se podér fazer!. . . Os. ho— 
mens nasceram pa ra se ajuda- 
rem uns aos Outros... Vá 
deseançado. 

eAgradeci-lhc do fundo 
d'alma aquella bondade e reti- 
rei-me mais suor-gado. 

«Dias depois. parti para 
aqui . 

«Não posso dizer-te o que 
soliri ao deixar aquella desgra- 
çado! . . .Elle pouco )a-recia sol”- 
t'rer.. .Ahsorto-na dr. que o 
minava, para nenhuma dutra 
parecia haver lugar n'aquclle 
coraçãol 

«As repetidas cartas, que 
lhe escrevia, vinha de tempos 
a tempos uma resposta d'une, 
revelar-me.“ a 
do tempo sobre as feridas da 
sua alma. . 

;«Cerca de seis mczes de- _ . 

nenhuma acção- 

pois da minha partida. recebi 
urna carta. em que pela pri- 
meira vez me fallava com mos- 
trasde gratidão do nosso visi— 
nho. que, pela sua parte, me 
escrevia o miúdo. lamentando- 
se pela inutilidade dos seus 
esforços. 

«l'arecou—me afluillo um 
bom signal ! 

«(joineçaram as cartas de 
teu pai a amiudar—se, cjulguci 
ver luzir um tenue raio de sol 
or entre as trevas, que ainda 

tªle enegreeiam o estyl'o. 
«Exaltei !- 
cFJram chegando outras 

mula vez mais animadoras.. 
Nesta participava-rue. que se 
resolvera a ir passar uma noi- 
te a casa do visinho, onde se 
aborrece-ra menºs do que 
receiam; n'aquclla fazia justiça 
ao bom senso do velho; n'ou— 
tra fállava-mc nas boas quali- 
dades, que descobria na [ilha 
do nosso Vuihú ar-íi'go. . . 

«Finalmente... era um 
homem.que resuseitava. e eu 
de longeauimavà-o a distra- 
ltir-se o chamava—lhe pouco e 
pouco, o espirito para as alegri- 
as do mundo. 

«De repente, o seu estylo— 
: udon ! Ura deixava voar a 
imaginação por alturas impos- 

"$— 

siveis; ora parecia despenhar-se 
no antigo abysmo, que o remor- 
so lhe cavara na alma! 

(N'essas oecasiões enchia 
folhas de papel!. .. via—se que 
o dominava a febre de escre- 
ver! . . . 

«Em algumas cartas en— 
cadeavam-se mil "preambulos, 
que faziam esperar uma conliá 
denota , mas de repente . a 
chamou 'occulttwa-se debaixo 

nulidades vinham brutalmente 
”laminar :: carta. 

«E eu lia e relia, na espe— 
rança de descobrir o ver-danci— 
ro estado d'aquelle espirito. 
quando uma carta d'clle veio 
illuminar o meu. 

«Era um grito de desespe- 
ro ! 

—Amo-a l —. . . —dizia elle 
—Amo-a e não me “atrevo a 
dizer-lh'o. porque seria horrivel 
ligar um anjo a um nasassinio'r 

'» (E mais adiante acer-escen- 
tuvaz—Diz-me () coração, que 
só ella seria capaz de me eu— 
rarl. . . só as preces d'ella po- 
dem fazer :alar os gritos de re- 
morsoln . 

«Teu pai amava a filha do 
ºnosso visinlto... Era mais uma 
desgraça com que eu não conta- 
v .ª- 

de cinzas, e meia duzia de ba- - 

commissão de fazenda eadrninis- 
u-arão, encerrou-se a sessão; 
eram 2 horas da tarde. 

scssxo na 5 os racemo 

Presidencia do snr. conde 
de Margarida : presentes todos 
os snrs. vereadores, excepto os 
snrs. dr. Abilio Torres, lllemles 
Ribeiro, Freitas BEiIClI'D e Auto— 
nio José Fernandes. 

Acta approvad a. 
O snr. dr. Luiz Martins 

Pereira de Menezes por parte da 
commissão municipal, apresentou 
uma proposta-para se crear uma 
postura sobrª os «':—tes. 

Foi alllnittiila por maioria. 
votando contra os snrs. vienen-, 

.de de Nespereira, Sampaio, Bra— 
“gwsitrasmwv ' “ '  

Resolveu-se envial-a á com— 
missâo de hygiene. 

on DEH DO DIA 

'Foi apresentada a proposta 
do snr. presidente arm-m do em— 
prestimo 56:000ã000. com o 

«Trt—z dias depois. batia 
eu á porta da casa, onde nas— 
cera e cahi nos braços de meu 
irmão. 

«Não imaginar. que triste 
noite passamos juntos!. . .N'es— 
se, era com certeza elle quem 
mais solfrial 

«E ella. . .  ama-te ?. . . — 
perguntei-lhe eu, depois dº Ihc 
ouvir as coltãdencias. 

—.Iulgo que sim. 
«E vocês já.. . já Íullaram 

de amor?. . . 
_Nm I , "  A 

”_çOª til ot. . .como por nos 
sa mãe. .“.por ti!. , Inge!" . Vem 
commigo; 

Não posso!. . . —brarlnu () 
. desgraçado. tomªndo as mãos. 

«Pelo teu crime!... pela 
temoría do. . . 

——Cala-te!—exclamou elle, 
detendo-me nos labios a pata- 
fra aswxlssinmln._—Cala-te, ou. . . 
dº“ cabo de mim! 

n a . . . - .  . . . . . . . .  . . . - . . .  

O ahbade Colon—se. (: os 
gemidos do joven redobraram. 

«No tllª seguinte—prose- 
guia o velho—fui procurar teu 
avô. 

«Depois de lhe exigirem o 
juramento de jámais revelar o 
um; ia dizer—lhe, contei-lhe tu— 

o 

parecer favoravel da cunrnissão 
de fazenda (: adn*1intstrução.(a). 

() snr. vereador José de 
Castro Sampaio propos como 

o c )  « .... emenda. que no n .  , ('Ilt se- 
guida ri palavra—anualactos— 
se addicionnssc a palavra—pra— 
ça—. 

Approvada por unanimida— 
de. 

___-___ 

PROPOSTA 

(a) Proponho :: contracção d'um 
more—stilon de MMHOM a juro 
não excedente a S'. annuaes, des- 
tinados : 

t º  ao pagamento de 
Ptttgrrcstiiuufsanteriores, 
(Itt lt irztl l i ' lm a ti"“ . . . . .  

"J.” ;i ronstt'itrçí'rt d 'um 
matadouro o demo ca-. 
sa forte para os livros 
da conservatoria & re- 
gisto dos testamentos. e 
ao reparo de tanques, 
aquerluctos, ruas e pra- 
ças . . . . . . . . .  . .  . imune,-term 

Este emprestimo reªiiâªr'SIº'hª 
por Concurso em carta fechada. em 
cujo annuncio se declare: 
que so applicam para juro e amor- 
tisação 53905900 reis annnacs po. 

t2: 3005001) 

___—___. . ._ . .  _ , —  

aA seena da provação. o 
crime e remorsos de teu pai. 
e, finalmente. o seu louco 
amor pela tilha dºnne—tudo 
lhe contr—i. com as faces afo- 
guendas do pejo e ninhadas de 
pranto. 

«Ao contrario do que eu 
esperava ton avo. mi l i tar  e, 
por conseguinte ponrlnnnroso. 
depois de me ouvir ut trntaá 
lin-nte. disse-mc com gravida- 
de: 

——Seu irmão. senhor ab— 
bnde, frz () que eu faria. . . Sc 
entre nó.-iso ttsnsse o duello, 
seri. elle n l't'sttlltttln natural  
de semelhante alli-«anta. . .Como 
se não nsa...o meio (=. aquel- 
ln. . ..Se alguem (rine't bajo—prat- 
seguiucnergicaun-nte o velho 
_tne vier chamar ladrão. pro- 
go—lhc um tirol... . Tem certo 
como ( lu isc (lois SEI-cin qua-— 
trof...N:'|o vein na acção de 
seu irmao um crime. . . Acha- 
o logico e naturalissimo . . .E, 
se minha filha gostar d'elle. não 
serei eu quf'm lhe negue o 
meu consentlmento n 

( 
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( .  

J! “ " * V  

a.. .é !  ' 

(CJNT'JS ..- . ? “ d  



Ll .  

O . ítllMl-ÉRCIO DF. UIÍIMAHÃFS 

F oi apresentada :t propos— 
tnde snr. presiflrnte sobre e 
emprestimo de ºztllfdãtltltl rei.—i,_, 
com o pªrtf'lºf favoravel da com- 
missãu lle luzendn e administra- 
ção (12. 

pprovaflu por unanimida- 
de. 

Depois da ordem do dia, 
resolveu-se enviar à commissãu 
de Emenda e administração, a 
fim de etnittir () seu parecer. o 
Olliuio [lu sm . governador civil 
Com o muppn relativo à divida 
do distrinto. 

Fui lido o pªrecer da. com-— 
missão d'obms n respeim da re- 
partir-fm tll) (,i'tSlL'llu. 

Ilemlreu—sr- que rss.-i : “:!“l 
lussr'n tell s enm as indieuções 
da :* ”Hull.—“Pã” municipal. 

E não havendo mais nmlaa 
trata., encerrou-sc :t sessão; era 
1 hora da tarde. 

geladeira.: 
Dissolução das Côrtes 

No Suhbtltio foi lido nas 
duas caxias do pnrlnmnnto n de- 
urelo que dissolve a cunmrn 
dos deputados e :: pill'lt' electi- 
Vn da eumnra dos purºs. 

0 num parlamento & con- 
vocado para o dia 2 do prt-xinm ' 
mez d'abril. 

Anniversario e soirõe 

No snltliudo ft'l annos () 
nosso i l lnvtro conterrnncu & 
digno presidente da ca nara 
municipal,o sr. conde de Ma r- 
gerida. 

Port—sse, motivo s. exe." 
dou t tnm l i t ' i l lmit tu soirón- :ls 

pessoas das sutis reluções, duti- 
çnmlmse nnimudnmentu utêª'âs 
5 horas da manhã. 

' O serviço. cnmo é de cos- 
tumn em caso dos illustres ti- 
tulares. foi profa.—io, retirando- 
se todos as pessvus penlwrndis— 
simns pelas :tltunções e amabili- 
dades ”que receberem dos snrs' 
condes de Marguride. 

= 

Nomeação 

O nosso illustrmlo router—' 
muco & distincto jnriscumulm 
no furo vimnrunense, o snr. dr. 
'à'relino fla Silv-t Guimarães, foi 
nomeado sul)-delegado d'esta co- 
marca 

dando no futuro a Camara Applicnr 
mais; 

que havendo mais de duas pro- 
postas igualmente turcrtt'tnvuii, :: 
quantia tomada (l'enipreslímo será 
ratends; 

gue durante iii dias depois de 
julga ae aspropostns. () proponente 
preferido tirará sujeito ' npçãudos 

ºmtlgns credores com relação aos 
respectivos creditos; 

que .1 otniªsz'm se fani por obri- 
gações de [UU-Sttau reis cada uma 

, ou d'um multiplo d'ortn quantia.— 
l de janeiro de 1887=Cunde :! 

, Margarida. . 
* _ * — “ _ _ ” —  

(b) Proponho que se contrata 
“n'-emprestimo sem juro de 2:00033 
parti.” subsidiar a m,.nºtrnceãn da 
estrada da Penha. destinnmln-so pa- 
ra amortisacãn 538,53 "tzu. [ll'n'lt'Pflllm- 
tes da diminuição à tlutm;à._. dos 
emprestimo: nn importancia de 
3338-5520 reis, eda verba de ISUS 
para um:: npnsenlaáq, que se não 

S. Em:." já t')Ct".lp;tU por 
oulrus vezes este liga—.“, dart-l') 
sempre provas de muita meti li., 
e imparcialidade. 

Seul rel.—lí n:: ; 

O_GITdB Julli.» l l l  que é 
menus Vtª i ' l lã l - lú ÍE'I' ' ; :L i ' l l l t )  [ i nsur -  

dpns em um estailielaritn 'tttn it'osla 

cidade pºr "ªn>" ilu juiz ». e m.:izn 
men ».v |.-r ri.—rida &)"n pelo mu»;- 
It'lt) l l l - i l l t 'O. 

il.; tnaiã O «Un iptu calhªu 
essa-5 i, n-mri'çÚ-ª da ml ninistrm-Tm 
ilu r, .«.._-, ll! “|. ficando por :un em pó 
a ""I unção feita ao «Comtnerciu de 
Guiuurãeein. 

t i  que vae ficar em pé. arna- 
Hªl “uma. É n :.pigrupli: da nossa 
lm'nl. 

As- desordens, emb-irn nn ad- 
mins-tração lhe allirmareem (; ron— 
trariu. .lnrnm se. e () sntxvzur- corrun. 

s— n elínctunu a prisão fui 
um lJl'lt'" tl do mnretissnno jin-4 dn 
tlll'tii.-a,u'dtªl.£l comarca. o () sur. re— 
pudor de S. Paio sabe muito bem 
d'isto. 

O ferido, vimnl o mas com um 
lenço atado na cabeça. .um ainda 
conservava :ilg'tmns pv.;unnns in.-in— 
chan de sangue. qlllllll" [.:-nn 
:: ri.—'se estabelecimento tirar int'nr 
mações. 

0 a ressor t'ui [mºto em lilier 
dada no ! in Svgttitiii'. 

Por quem foi posto em liber- 
dade ? 

“iria de ser por alguem da 
anlmini—“trnçâo; perceba? 

Hulntltttlnettlªª à segunda parte. 
quando o «17 da Jullmsc uns apre- 
s+-ntnr(Inst-normanda como se uns 
apresentou no n." 22, ha de encon- 
trar-nus tambem no nosso ponto, 
embora tenh-amps vie partir imme- 
dinL'tmr'nte n panini tiu que fizer 
mus uso para lhe responder. Perce- 
ve“? 

Os Reis 

Apesar do tempo fria e chuvo- 
SN. os Iteis não ptªª'li'ititt llUSlilltªl'GHª 
bldus. havendo descantes pupulures 
e serenatas que cxemttavam o seu 
mriadissimo reperturio às portas 
dos mais alta.-tados. 

As ca'nvnnus de mpnsi'i tum— 
hem não faltaram à (esta. estimando 
fortemente os cortinas dns cumpa- 
inhnv quando não lhes davam os. 
Rei.. 

Todos se divertiram. 

híovimento n) ilitar 

Mnrr-hon ante—homem pru-a 
Barcellos uma força de infanteria 
20, & [im de lnmnçxdoutzt da mn- 
bilia para & insinuação do “2? 
batalhão d'este regimento n'a- 
quella villa. 

Obito 

No dia 3 dógorrrnte falle- 
eu em Braga o snr. lltnjnt' rª- 

turmndu Antonio Mltl'ilt Perei- 
t':t t lu S i lva,  casada com uma 

srnlmrn d'estn cidude, e pao 
dos nossos umigus José Bosnli- 
no Alves Pere-ira du SiIVn..An- 
nibol LutzPereira da'»? Silva e t  
Eduardo Augusto Pereira dg. 
Silv:l.“diguns olliuines do regi-=* 
menlo'doini'ntttcriu 8. . 

0 linudue'u um militar 
brioso «digno. gusuntlu entre 
os seus camaradas de genes 
sympnthius. — 

Tilllltt varias condecorações 
A' sua fuinilium eutttespe- 

cialidade :: seus filhos, o nosso 
sentido pczamm 

...— 

Balla 

Na egrcja. da Collegiadu ha. 
quarta feira a publicação da bul- 

tcarro que ia para Felgueiras, 

”gil—upo (lo.—x lãnthu- 
Bíílslllhi 

Como null-'Íamns realisou—sc, 
lmntrm cam turlrt ;] .eulrªmnidnrln o ,  
l . "  annivoranrin do Grupo dos En-l 
thttsiustns. 

Au meio dia houve sessão so- 
lomnn, sends: inaugurado .) retrato 
do snr. France Caãltlllu ltraneo, 
stm-uno defensor de Guimarães e 
nosso futuro deputado. 

No acto da inauguração i'nllnu 
brilhante e elecptetnninente u illus— 
iru pilz'luttt vintzirrnnunâc. u snr. tll'. 
Avelinn da S.Iv:i Guimarães. 

() juntar tiffªl't'í'fitl't pelo grupo 
no prinripnl redactor dn nEnlliu 
elastanº o snr. dr. Avelino da Silva 
Guimarães, começou às; e meia 
horas da tente a findou às 8 tim-as 
[ln (l'-titiª. l.:v tlíl l inl . sr . l l í l  t'l'llfvi 
lv'tufles aos que turns trnli illinrninl 
pela rnusn de Guimarães, segundo' 
as informações que «olhamos. ' 

Iªenha 

A illm.ª Camaru. por proposta . 
do snr. presidente, reviveu sub.—i 
“liar a cuns'trnvçin da rrtraln de 
Penha com a quantia de 253005000 
de eis; 

0 senado vimnrnnense & digno 
dotodns o: lnnvnrns. assim como 
o seu digno presidente, () snr. con— 
de dw Kl ll'jiltl'ltlÚ, que faz esse um— 
pm.—'I m . vein lum. 

tlm-uti pelas obras da Penha. 

J anta. de parochia de 
S. l'aio 

Retiniãn de 2 do corrente sob 
a pl'iláltlllm'ld do sur. Manoel José 
dn Silva Miranda, 'lSSlslintlt) os vo— 
gnes nº SIII'S. Antonio Francisco d'O- 
Iiveiro Guimarães. Fr.:nciscu Jua 
l|illlll da Custo M;.wlltàns e Simi.» 
de Sousa 't'uixutu tiniunrãus. 

Lilla (: npprrwu'la 3 3013 da 
snssãn antecedente. o snr. presiden- 
te declarou que. segundo 04 9q 
Cod. Adin. conferiu passe &' 'liõ'vttil 
jttntn «: comiduu ai num eleito sur. 
Sleuth de Swusn l'nixntn'Gnimnrãºs 
n prestar juramento. Gin seguiln u 
sur. prvsulente aprecentou tudus os 
objectos enltnias que se achavam 
em poder do rev. ,paroeho, o snr. 
pntlt'ª Jo: |uim Ferreira de. Iªiªeitzts. 
qu", “vªm!" crinlrºr'rlnºe vitamina— 
dos :t face do inventario, the leram 
novamente entregues. 

0 snr. presidente usando da 
facilidade que lhe permitte () novo 
nudigo. propel. para lilUSUDl'lD o 
snr. Jimª lªnrnnndes dr. Custa. sen— 
do .innnimeinentn appruvndu. de 
ctm-ando n snr. presidrnte que 0 
«':tml'. nirr- prupoºtn desistiu da re- 
muneraçãun que pela nova lei tinin. 
tlireitu. 

O snr. presidente disse qui- 
nrn noi—usºnrin «ln—“igual“ dia e bar:. 
para as sessões. ltesolveu'se que as 
Sessões tivessem lugar nos dias 15 
e 30 de cada me: pelas tt) horas 
da manhã.“ 

0 snr.'presi.iente declarou que 
o vogal o sua Mandel me dos 

..,Snnteis ttz'tutiulm comparecido por 
estar ausente. 

O snr. lªranrisco Joaquim. da 
Costa Magalhães propnzque so'prn- 
cedesse à nluinãn «los nom—= i'm-gos, 
0 que se ('tl'nctunu por escrutínio, 
dando 0 seguinta'f'ãmltadoz 
' Presidente, Manoel José da 
Silva Miranda: viee—presi "lente, An— 
tuniu Francisco d'Oliveim Unima- 
rães; secretario. Francisco Joaquim 
da Cºsti Magalhães. 

Nia- huvenulo mais nada :] tr.- 
tnr, fui'eneermdn zi ses—.:Ztu. 

Foram testemunhas os snrs. 
Just: Lopes da Cunha e João Mouti- 
nho Junior. - 

A&opellamen to 

No salibatlo de manhã um 

atropelleu uma mulher de zwan- 
çndn idade, chamada. Passinltas. 

. —  

W'ÉNita. 

Está entr—: un; 0 snr. vom— 
mentiu-lin" .luã—n Flllpttif (lv lin- 
gulllá s ttnlãu, nu.—st. push-im 
residente uu Porto. (' iru-Et.» do 
nosso particular “migo snr. .Se-i 
httsllt'tu (lc Mugilillf-lt'â Brun-ião. l 

U nos.—flu upa-oiivi-l winter- 
rnnen tem solrhlo bastante tl'u- 
ma uphtulutiu. 

Oc>mxn:.1niun do , 

Por liltn (lo using-n o. 'lL' Kern— 
po, não P'Yl'llcfllllllis littjç um um:-' 
tnuniumlu que tem;).— etu nos.—'n 
puler. ,do snr. Reitor de' Go- 
nrzros. penlrn l,:iªtrrntinn' .ln—í 
Hi:-ts, (“lll IX:—lllilr-iil :x hm. '“ 
«lu « l'] de julho», o que litre- 
mus nn pri-:hnn quinta feira. 

. ” i i l l l  , 

Circ.-'n lar 

. Do snr. “ntnuin .le Curi-.t- 
lhu Guimarães, Ilttgm'iillltÚ rl'gsfn, 
p"::ça, t'tºl'ebctnim uma _cli-ctllur 
(m que nos Gdllltltllttmr Nªl' uu— 
;smenmdno seu antigo eatãbc 
lccimentn de ferro rom outros ar 
ligas. como cal, ctmento, aspltal 
to etc. 016“ 

..... 

Juri commercíial 

O juri commerrinl tirou cons 
tituidu dos seguintes surs: 

Etiectivns 

Domingos Antonio de Freitas, 
Antunid Msn-lu ltnartp Ribeiro de 
(:armlhn:August" Mºnt i  :: ria tiu- 
nltzi. Joªo Miguel da Costa Guima 
rãns. Antonin In.—n'! Fernandes. Atl— 
tuuio Jose Ferreira lt.-mms. Bento 
José pela; a.,Autonlo Jutª dª. Mªtª— . 

Snppleutes 

SPI'ílflm dos Anjos Fernandes. 
Joaquim Antonio da Cunha, Auto 
nin Jose de Faria e João Pereira 
Guimarães. 

Oftographia Boni na 

O snr. Antonio José da Sil- 
va Teixeira, acreditado proprie— 
turio da Livrariq Gutemberg. do 
Porto, puliliron um folheto lt.- “33 
paginas, Contendo os prittripins 
(: regras da Granmmt-irn Portu— 
yucz-(t, tiu snr. dr. José Buvbusa 
Leão. inrunsavcl evangelinztdnr 
dn orthographia sonica n'este 
paiz. - 

Os folhetos (Tilt-IO à venda 
n'csln cidade em casa dos snrs. 
Antonio Augusto da Silva Cul- 
dnsr Teixeira de Freitas, enr— - 
respondentes da Livraria [lidam- 
brry, pelo medico preço de 50 
ms. 

Agradecemos os exempla- 
res enviados a esta redacçãp. * 

Abrímêíra edição dºs; 
«Lusíadas: 

. 

Entre as obras valiosas (' raras, 
que faziam parte da importante li- 
vraria do l'ulteeido juris eunsultn, 
snr. dr. Bento Ant-mio (if()liveirn 
Cardoso., adquirida, como nntirln 
mos. la beneineritn Socledade 
ltlnrtins'Sm-mentu, encontra-se o 
primeira edição dos «Lusintiattn nn 
pressa em 1572, sendo ainda vive 
o grande poeta. 

0 exemplar dessa edição, que. 
como se sabe. é rnrissima e d'um 
alto valor, está no mais perfeito. 
estado de conservação, e cobre-a 
uma encadernação magnltica & sell. 
da. 

A t'ullt's. [ J 

. “ 

Couunx pc.-run recen- 
sendo:-:|. 

Nu sexta ieira reuniram—sc, 
nos Pinos ln l'. turvlltu. os Hi 
illltlill'CS (:.ftilrilt unir.—' pru'n n elei- 
çz'in da mmmissão t'wt-tiseailorn. 

l'isllt'ct'mtt titi—Settlrs 323, 
olnmln a minoria progressista 
l l l  ml 18 

|? lil:t"1ll!l eleitos os Blºguin— 
[.t Cilliarlfms : . 

lútl'urliws : drs. .lernnitno 
l'cr iru lirili: de Magalhães (: 
llnfttr». tlíl. lll-u'tius Pr'cirtt llO 
Mum-mrs. llntnlngtts (l': (lustro 
Milu-lies, Jung-.txt; Jose de Met— 
ra, e os sus. Duniãngns Leite de 
lin—tm. aíuru «lr thstro Mei— 

:n . l i t lul i lu Vir-gas. 
Salis il'l'US'Z dr. Aliilio da 

Cºsta 'lw't't'ª. «'.Us snrs. Anto- 
nio Augustin-ti:! Silva (ku-neiro, 
'lºranuiscu June da Costa e Silva, 
l...—e Murillus dn Custa, Antonio 
aó da Silva Busto. Antonio 
i i ir 'rn sluum ti;-t fill“. . 3 l (' JO— 
só Ribeiro da Slim e (lustre. 

Con sore-io 

Na parouhial egreja de S. 
Seliustizºm, unimm—se ante-hon- 
tem pulos sagrados laço.—: do um 
lrinmni.) o snr Fl'íltlf—lSl'O Alves 
da Silva eum & snr.“ fl. Ins: linu— 
Augusto Fªrrrnira. i'llllltlttlít do 
nnsso lives.-tdu amigu Eduardo 
Almeida. 

Desejamos aos noivos laih?» 
as prosperidudes de que são 
dignos. 

Falta, de policia 

I'm-. ªs 
í'l'hingo 

reunem-<a lnnlxue Itx' n u i t - -  liif' 
liaixn :ln ::t'cztrl': dia; Pura.—t i l l it lnu- 
(tnlltn, fuii-“ml.! urnn'ln algazarra, 
prui'uríntln palavras "internas " |im- 
ticnndu netos deshultnsttSsitnns. que 
[nºm sido prosienrm to.—: por familias 
que :mwnn peln lnrgn d:: (lll-mira, 

no snr. ndminigtrntlor do mu- 
enilm pwlimnr :| ll-l.'i'..'l de: tumor 
em consiilr-rnrâo .*stt' :tSªlilIlplt). 

ltmznnhmnnns que sem um 
Cvtt'pn ild imllr'iu não [tllíil' tuner um 
:erviço ru'gulrir. me.—' um intaum 'l'"3 
allr- se n:]u crm." ps-zmnt dn ;utnií- 
nistrnçãn (nt-'nrrt-gzuln il.-i policia, 
auxiliado pelos regininres. pode 
prestar um grande Serviçº ao pu— 
lilica. 

“Vapt—inação 

Em msn do medico do partido 
municipal. pelo tri—india, por (trilom 
da [linhª Cumuru, se promrrie à 
vaccinuçãi de url—nuçns e adultos. 

chamamos a nttançãn dv“ todos 
os cin—fes de família para este as- 
sntnptu. 

__! 

Cazninho de. ferro de 
(iuixnarâes 

Daiªn diets)- ,.do__çurrnnte. , 
' lcliemniti ] de 'mmªªír' Guimarães 

será observado o seguinte horario: 

Partida de Gniumrães—Com- 
lmio n.o É (mmm. ils“ 5,10 (lil Inª- 
nhã; chegada il Trofa. às ?. 

Idem. ltlt'lil—"UOKIbnlU n." & 
(corri-iol. iu ' imm:—t da tarde; she- 
gzltln :i Tunªi, fix iii". ' 

Ili'ill, Llem—Cnmhoin n..» 8 
(mixtn). às 8 linl'llàtiil tarte; elie— 
guild :: Louvado. :'t'ª Siª. 

idem. idem—Comboio n.“ 10 
(minto) ti.:lO-zgln tarde; chegada & 
Louzada :lv 7.9.3; 

Partida de trofa—Cominio n.ºa, . 
[ (correio). às 9.47 da manhã: che—= 
“guria zt ummurães, às “.au. __ —_ 

ldem, idem —Cntnbuio n.º 3 - 
(mirim, às 6.5 da tarde; chegada. : que tirou em lastimnrel estado. Ia . . 

' Está em perigolde vida . “trilha.—“£ dejauefçpªà 4887,= a Guimarães ás 7,59. 
%- . iv— ,,,,“ de ,..t “ªªª" 

«?
.r +: ; » ,a. , ' . , 

, . “ â -  : - _  TV - & ' 7 - — - _ ; . ]  , ' , - . ,  , 

' !ªãmlir'iã; " 17%.» _ ,.' '"" -.., ,“  [DE “_ x “  " " 



Idem. 
mixlo). ih“ 7,30 «ia manhã; chega:] 
a na  tnarães 9.3 “.. 

Assamblcia Vima— 
I'll-1161138 

Os corpos gerentes da Assem— 
blea Vimaranome ficaram çonstitui 
(ias dos seguimos narathclros : 

Presidrnte 

Dr. José da miva Monteiro 

4.“ secretario 

Bernardino Rebello deMenezes 

2.u secretario 

idom—Cnmhoio n." 9 testemunho de vrrruladnz—O Ta- 
n bellião—José Joaqnhn d'Ulireira. 

rLaLlcÃo'JÉs LlTT EBAHIAS 
CODIGO 

ADMINiSTHATIVD 
' Cam ii.-n nppcawhrr. coletando toda 

(: "gradação relativa ao mesmo 
codigo, publicado até hoje, _t'nclu 
nulo o 

REGULAMENTOS DO PROCESSO 
M )MíNIS'i'R ÁTIWI ?. r n  « v r - “ , . "  

. . REPÚHTUHÍU A L  ' B IC amo—ps nunºmªria - maço — 2651133? 0 . ª, & '- 'ª” - . * Pola tbm,—a, páram orla armam Thesonretro ' p ' 

Antonio José Fernandes 

Vogaes 
it:] _ _ 

Dr. Aveiino da Sir—'a __Gutma 
rães. , 

Dr. Joaquim José. Goaçalve 
Teixeira de Queiroz. _ 

José de Castro Sampaio. 
Padre Abilio Angu-sto 

sos. 
Eduardo Almeida. 
Domingos Martins Fernandes 

enviara sua impurhmcia em 
«'striramt'i'irrsi 

A” ronda n-zlivraria=(“.RUZ 
COUTINHO-="? rara. “Rua dos Cal 
deircirus, 18 ;PUJ'orLo. 

Editos de 30 dias 
i.'_l'nblicação 

_ _ _ - _ _ _ ” .  __  -..—.__ . .  ._.—. 

Comunicados 
_ -  

Snr. redactor 

Não tendo até boia, () snr 
José Mendes da Cunha. dire- 
ctor do correio d'estn cidade, 
dealnmdo se aiiirmaVa que fo- 

OS rain os abaixo assignzulos, 
'.tuctczt'cr: nl“. t i t  i t l s f i g n e i n r ú s  
celebre communicado. inserto na 
«Discussão», e embora com o 
silencio de sua senhorio. fique 
justificada. a nossa não;.jotor— 
venção no tal communicado 
vimos pela segunriale uitima 

intimar o 
mesmo senhor. o que dentro 
do prosa de cinco dias. aliirme 
ou negue a nossa cumplicidade 
sobre tal fim; aliás, alem de po- 
der já ser :tiounitotlo (in—rar 
lnmniador—muito se apl'rctu— 

voz, o rolo logar, 

rá o seu aol'ngoado caracter. 
Mesmo precisam 0.- abaixo 

assignadosda sua declaração 
para procederem conveniente- 
mentr! _ 

Guimarães 10 de janeli- 
de 1887. - 

Gervasio Antonio Pinto 
latonio' Gonçalves 

Polo juízo ãdc Direito da 
primeira vara civci do Porto e 
cartorio do escrivão Justino 
Soeiro, corrrm cditos de 30 
dias a contar da segunda pn- 
bliCação d'este annuncio, citan— 
do todos (* quacsqum' pessoas 
que se julgarªm com direito à 
herança do failccído Manoel Jo- 
sé do Sousa Guimarães. mora-— 

:dor que foi no lugar de Verdi- 
, i n im ,  frrgurzizt de "Santo Amin6 

“de (Jandi-Ho, da dita comarca 
do Porto. e natural da fregue- 
.zia do Souto. d'esta comarca", 
para deduzir-em o seu direito 
até (: terceira audiencia do dito 
juiso da primeira vara do Por— 
to. posterior :'l arcos-ação d'cs— 
ta citação, que ha de ter lugar 
na srgunda ondirncia'pooterior 
ao praso dos .orittos, sob pena 
ti:] rinVa do dito faliecido D. Lu 
cina Cariotaúa Silva Guimarães 
ser-julgada conto sua unica e 
universal Iterdeira.como requer 
na justilicaçáo que promove 
Com audiencia do Ministerio 
Publico no dito juizo e carto- 
rio. As :stviii-ncias no dito jui- 
zo da'. primrira rara do Porto 
se fazem todas as terças e sex- 
tna feiras de cada semana por 
[ 0  horas da manhã no tribunal 
rospeclivo, sito no largo de S. 
João Nm'n,_'uao sendo dia san- 
tificado on foriudu.pol'que,scu. 
(io-(),sc faznm no dia immedia- 
to às mesmas horus. Coustaodo-nos que alguns - 

socios da Associação Artistico 
Vimaraneose team dito moi-“,a 
commissão quo ('.OPlpt'ml o Bco. 
nario pam hem-(Icio da mesmo 
associação, augmrntou as con- 
tas aos gastos que_ so fizaram 
como dito sccuario, empraza- 
mas esses smlwrcs para que no 
prazo do 8 dias provem o que 
dizem, ou os teremos na conta 
de infames calumniadorrs. 

Guunarães, 22 do dezem- 
bro do 1886. 

Simão Door-m Mendes Gnimarãrs 
Antºnio Alberto da Rocha Guima 

'rães _ , 

Reconhecimento—Reconheço as 
duas assignaturas supras. Guima 
rios, “de dezembro de isso. Em 

Guimarães, Tds janeiro 
do 1887. 

Verificado 
DLLNÉOS 

_,É 

0 escrivão 

Abilio Mªria d'Almeida. Caminho 

AVISO 
Gaspar Antonio Perrira 

Guimarães parto-ipa aos seus 
;"nignS e frrgncms que conti- 
nua a render no Pstobrlecimcn- 
to que ora de sua sogra e que 
agora pertence ao annnnciante, 

. os mesmos artigos “que ella 
vendia. "' 

ª ' ANÉIÚNCIOB 
de Pus-' 

O COMMERCIO DF. GUIMARÃES 

EDITAL 
A Camara Dlunicipal 

de Guimarães 

' “AZ  saber que todas as 
quintas feiras, pelos 

1% horas do dia. na casa do 
exrclirntissimo snr. dr. Augus- 
to de Mattos Chaves. largo do 
Carmo ti.” 55, sv procederá :'t 
vacz'ínação de crmnçns « :uiui- 
los que se npresentarem pat:! 
tal fim. 

Guimarães, 7 de janeiro 
de 1887. 

O Presidente da Commissão 
Municipal 

Luiz Martins Pereira 'de Menezes 

r— . Ao commerclo 
Maria Leonor de Carvalho 

declara que em 31 do dvzrm— 
hro dl' 1886 passou o estah"- 
lecimrnto quo possuía na rua 
de Santa Maria nnmcro ! 03. 
a sua filha (: genro. Gaspar An- 
tonio Pereira Guimarães. que 
continuam a vender ;).—. mrsmus 
artigos do commcrrio que até 
ahi vendia. prdindo por isso o 
ndos os seus antigos trt—gurus 

t. pessoas d'amisado para dis- 
pensfaemá referida sua filha (* 
genro a confiança com que sem 
pre & honrar—am. 

Guimarães, 3de janeiro de 
1887. 

ªct-Jªi DE GRAÇA—it!]. i 

VIEN N A- 'AUSTRIA 
42 peças formando umtormoso ser- 

viço de mesa por 35850 reis" 

Por motim de liquidação, é 
potso á ronda. mm a aboliu-irma 
da 75 por conta. yrunde quantidade 
da prata [tl/”cuide (.vtrgenterie Alfa- 
nidiª.) 

POR 35850 REIS APENAS 
Representando somente a 

metade da mão dr obra, do (pac 
antes se vendia por 60 francos. 

Enviarcmos o seguinte ser- 
viço de mesa do prata Aifcuide. 
muito fino o duradouro 
6 formosas facas de mesa 
G garfos ' “:, 
tt colheres de sopa & fal“; 
6 bonitas militares de chá . . 34. 
! grande colher do terrina , .g— 

zzl grande unlhrt' de lrgnmes Í ª »  
'3tormosas oveirasmassiças É.. 
2 ciiicai'ás para Snbremcºa i 3 & 

st formoso pimenlciro (: as— _ ; ;  
n.'arr-rro i 557% 
t formoso condor para chá . g;: 

CB « 3 magníficos assncaroiros ) 
6 formosas apoios para facas 

Total à:! peças. ' 

BRANCURA GARANTIDA POR 10” 
ANNOS 

Para receber os 42 obje- 
ctosJ'nrmando um serviçnconi. 
pit-io dr- mezn franco m) (intuici- 
lio rm 9 on 10 uma, dirigir-se 
ao depostto geral das fabri- 
cas mudas de prato Alfenide: 

M. RUNDBAKIN, ll. Hed. 
I'Wªgg & VIENNA (Austria) re- 
mºt endo adiantadamonto 33850 roi _ por meio do Valle do cor-- ieioª. 

Bisron to do Douro; 
one—Jou este ex—ª 

cedente biscouto 
directamente do 
Douro a Louceira 
dz made S- Paio 
n.“ % acode se 
vende a 140 reis 
o antigo arratel. 

Ver para crer 
. (at—nit) 

AVISO 
os cornrnerciantesx e 

lavradores 

Otfnrecem-se creditos aos 
Banqueiros o tiotttpnnllins Mer 
Cªlliis, por uma commissão imi- 
nnta fam-m-sc adiantamento 
obrr'morcmiorias dr. todas 
Classrs: frncla, vinhos etc. 

Escrever directamente 
R. MACDONALD & C.“ 

137 BORAUC-Il [HGH .STREE 
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DO MEDICO 

A. QUINTELLA 
,,STE precioso dopnrativo do sangue. hoje tão notavel— 
monto conhonido em todo o reino 

goiro. ê iniaiivrl em todas as dornças de 
csi-.rufuiusas. rhonmaltras o dr pollo. 
:) quem o roclamar d'r-ste deposito. ondr Sn encontram enunc— rodas as muitas Fxprrif-ncias fritas nos hospitoes publicos. at- 

,tt-stndns diª-medicos c dnrutcs particulares. devidamente reco— nhecidos e por sua natureza inawilos. 
Em todas as terras importantes do paíz ha depositos, po- dendo portanto encontrar—seen! todas as pharmªcins. 

Depositar-io em Gmmarães-ª—Mnnocl José dos Santos—Rua de Santo Antonio, tambem depositario das aguas de Vidago. 

aa : 
(“&"i no estran— 

natnrcza syphylltica, 
[hi-sc gratis um folheto 

r .-  . .._ 
, 4 . 5 - . .  _.— 

n.: 

SINGER 

&: (qu i r i  [ ' luna boa 

tl 
13:13:31? e u :  

WWE 

GUIMMÍIIAE" :ºªí-f " ª 513 

iana. ' 
) . ,  

pu derem 
lnach i n u. (1 e oca-stªr, 

resolveu accei tairtodá e qualquer ma— 
, por maxú'velaa; 'Que estej &. eu) eu. dªumu quie lhe Reiji. comprada à. 

l't=l—3:-5T.-X(;'()Érâ l u i  5 0 0  
li E lb ª  P( "& 59517331- 
algumu o pelo proc, 

X N r k  sa,-ln entrar ia.  
«)  que nian-car“ os 

seus valuaxingos e. ':1 dinheiro com «grun— 
de  descontº, abatendo-se ainda ale-ln (lªih—so & differença que cºmbinar em 
troca. da DIRUÍIÍHJ Velha.. 

A machina valha será, inutiliszula à. vista do compradºr.. 
poser-ia. avaliar () deslniureb'gé que nºirs- 
tp tem & COMIJALNIIIA. 

iarana aiai sara “Í 
li—LARGO DE s. FRAN CISCO—lã 

para que e"e 

' . . _ . - . y _ _  - . .  

. &'?“ . 
. j'; . . .  & 

Tendo & CONIIªANI-íl';& FA'BnlL , _ 
c-onhecinlento de quevêintii— “ 

tzu: pessoas, que tem coxnpvado lina.- 
chihar—i de costura de imitação.-(m suas 
e (lªbutros attetºl'es,estâu de «conten- 
tissixnns com o pe.—milho trab-Jin." que 
lho,—< (!:—in e n L'()3X1'.—XNÍ—IIA Salª—15173 E: 
procura-ndo p u r  todos: o s  nit—inn- ('n'/.PT 

l c n r n  q u e  u p u b l i c - n  ( ' ( )n l lvqªn ;;  lJCív'l. "nv-us» 
traiu.—: dir.—< z—Jlílh nvuªh inns  o ()  built:—ui- 
1noitruhuihn f.;:u- iExvu-zu.o (“zerªndo t'a- 
c - i i i f n t '  () l ngx i s  ) ) t lshiW' i  paiva. 



() COMHEIICIO DIE. GUIMARÃES 

' ' , T . “» Ana;;çgeºgíàfqmess-:S—wªqrrtzzxuax d'un-25444 M r ] :  : ”ã 

COI.;IPANHH menu, SMER g...—wmª— a,,“— (& 
= o ”  . “ q . _, « Em Ioº 2 — gig, && 2-3 &; 

-- um n:. g. macaco —- 5--——— :» & & wm— ; 
N.“ 14 IA. 5 

G Ul M ABA lª.—% 

Vinde Iver 
A -  

v 

Excellentes e ainda não ignaladas machinas de casser, de LANÇADEmA . 

OSCILANIE, que esta conlpanhiu tem a venda 

As suas gramlcs vantagens não: 
Braço muito elevado. 

&" Lançmleira que leva um carrinho de algodão. 
Não precisa cnchcr canclla nun el—J'ntr u Innçadeiru . 

, A agulha é sempre ajustou-l 
Dú dois mil pontos n'um minuto! 

Levíssimas no trabalho esilenciosas sem egual 
Pcsponto o mais perfeito e mais cÍnscit-u. tantocm cambmia como 

nos tecidos mais. grossos 
Não quebra as agulhas, nom corta :: fazendu; todo o seu mnchinismo (: ajustavel e com o uso e 

os annos está a machina scmlu'c perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES _ , 
. 

a ; INGER Ao alcance de todas as fortunas. Vende-so a prestações de 500 REIS SEMANAES, 
*“ sem prestação de entrada, e 1 dinheiro com grande desconto. 

&, 
s 

INGER A que tem obtido em todos as exposições os primeiros premios, o ainda na ultima 
exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE IIDNRA, premio superior a 

medalha d'oiro. 
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A conxpunhãa mais: antiga º,? 
[)!-1 

I'AQtjl-ZTI'JS A VAPOR EN'l'ltt-J E;; 

e»; 
Lisboa, portos do Brazil e a, 

Rio da Prata %% 
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tá na 
Eª NENfA,—-vm 43 de dezembro para Pernambuco, Itatim, çª) 

Rio de Janeiro. Montevideu e Buenos-Ayres. ,“ 
já TRFN'P.—Em£h' dc dezumhro para S. Vicente. I'cnam- ªº 
aj buco, Maceio, Batna, [t io de Janeiro, e Santos. ª) 
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Acceitam-se passageiros com trasbordn para muitos onto; 
portos.—Para mais esolzn'ccimcntos dirijtr :'c Agencia Benim! no 
Porto, rua dos lnglnzns, 23 —ªºs agentes Guilherme C- " 
Tait. & (:.ª ou às differentos mrreªpomielwiªs em ““lª-ª “ª 
priucipacº cidade.—' e villas. 

Unico] correspondente n'esta cidade.. Ruiz Jºªº C""í'í'IVCSB 
Basto.—Largada S. Sebastião. . _ I:“) 63 
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INGER A que so fabrica o Tende directamente a publico, eviwndu assim que o mesmo 5a 

' enganado com as imitações. ' e  tornando-so desta forma a sua GAIIANTIA SOLIDA 

:.:-1 POSITIVA. 

" INGEB Vendeu sim no anno de 1883 a enorme quantidade“ de ti“-20:38! machines! devido istoá 
' sua, grande aceitação, supplantando assim todos Os outros systems modernos, que já 

mais poderão competir com a machina SINGER. 

Não tem rival (leba i 3 (» da» r c  n L “l' m oneito, attestando & verdade 
(Festas palavras mais SEIS MILIIUES de anachinas saidas das suas lubri- 

cu.—:. 

tempo. . 
Vendem-sc agulhas,:mlgodões, torçaes e oleo & preços baratisei- 

mos. 
% DEPOSITOS EM TODAS AS CAPITAISS DQS DISTRICTOS DE PORTUGAL 

LUGAN & GlaNEuoux VICTOR “HUGO º“ 
Adefeza dos livrei— 

ros msmeems . ' ºª 
sucusssonss m: 

ESPLENDIDA EDIÇÃO PORQUENSE 
ERNESTO CIIARDI ON 

Preço da. assign atura RESPOSTA A'-DIFFAMAÇÃO» 

Aobra constará de 5 volumes onGO fascículos cm 4.“ nº 
illustrada com 5500 GRAVURAS, distribuida em fascículos sema- « — - 
nace (10.32 paginas ao preço de 100 reis.;mgos no acto da entrega bnr. ““ºnde de Correia Botelho 

Para as províncias o preço do fascículo é o mesmo que no Pre 
Porto, franco de porte, sendo & assignatura paga adiantada (: na (30 
importancia de? fascículos. - O producto liquido d'cste 

A casa cditqa garanto a todos os indivíduos ,que nngaria- opuscnlo (: applicado a auxiliar 
rem asstgnatums, &,romoneração de 20 p. c. as despezas da Creche do S. W 

Toda_ a carros ª ,cncia deve ser dirigida á LIVRARIA CI canta de Paulo. 
YILISAÇAO de Edu _ & .daÇosta Santos, editor, rua de Santo Na livraria Chardron, .Cla- 

150 reis 

Ensino gratis em casa. do comprador,e concertos gratis por todo , 

" “ªe.-& .- ."“!- .. . .- , , — & » — ' . , 
. v . .  _-. .  . ª ,  _ . . .  , , ,  & .. 4 _ . 5 »  ,. « . & & & . . .  “ , . ,  . - « .  . , ' _  . , & . 
4 _ ; xN.: - r—tª- J ª “ “ Ã F F W Q ª P — N .  -#$f,.w- «:...rgzg, ; ª z m g m f b f y a  _ 

ACONTECIIIENTO LIITEIIIIIl-â 

A o B R. A 
numca Pun mmo zon“ 

TRADUCÇÁU DE 

MANOEL M. RODRIGUES 
,. 

Um volume de mais de 500 pàgínas,preçº 
700  reis 

A OBRA (: considerada como um dos romances mais notaveís 
do eminente oscriptor Irancez. () assim se explica o extmonlinario 
successo que está tendo em França. Entre os personagens do cu— 
trecho, magnifmo quadro da vida literaria «: artistica de Faria., Ii- 
gura o prºprio author com nome do Iªcdru Sandoz. 

A” VENDA NAS PMCIPAES LIVRARIAS DO I'AIZ 

IldefonSOA ª 9 -—Poi't_o, &. rigos, Dti—Porto. 
& 4 
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TYP. DO COMMERCIU DE GUIMARÃES 

GUIA-IARÁES ' 

.u'íl'l - 


